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Palavras-chave:

das emissões de óxido nitroso (N
2
O) e metano (CH

4
) do solo, devido ao longo período de rotação 

(HILTBRUNNER et al., 2012).

2
O e CH

4

Sendo assim, considerando a importância da cultura do pinus para o Estado do Paraná, e 

objetivo avaliar a emissão de N
2
O e CH

4
 do solo em uma cronossequência de plantios de pinus 

Pinus taeda

experimental foi inteiramente casualizado com três repetições.

A amostragem de ar foi realizada com câmara estática fechada, durante um ano (09/12/2014 a 

camada 0-5 cm para a determinação do espaço poroso preenchido por água (PPA) e da concentração 

de nitrogênio mineral do solo, na forma de amônio (NH
4

+) e nitrato (NO -), que foi determinada por 

Em fevereiro de 2015, amostras deformadas e indeformadas de solo foram coletadas na camada 

0-5 cm, em seis pontos aleatórios de cada tratamento. A concentração de carbono orgânico total foi 

determinada por combustão seca, a partir das amostras deformadas. As amostras indeformadas foram 

porosidade total e densidade), conforme método descrito em Embrapa (1997). Os dados foram 

submetidos ao teste de homogeneidade de variância (Bartlett), seguido de análise de variância, e 

posterior teste de comparação de médias de Tukey (p < 0,10). A correlação de Pearson foi realizada 

2
O e CH

4
 individualmente.

2
-2 h-1

-2 h-1. As emissões cumulativas anuais de N
2
O dos plantios mais 

-1
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-1, sendo a maior entre os tratamentos avaliados. As emissões de N
2
O entre os 

sistemas podem estar relacionadas à concentração de nitrogênio do solo. Na MN, a concentração média 

de NH
4

+ -1), e a de NO - a menor (1,0 mg N kg-1

ciclagem de nutrientes e a elevada competição pelo amônio mineralizado fez com que restasse uma 

2
O (0,7 kg N ha-1 ano-1

4
+ e NO - foram as menores 

entre os tratamentos avaliados, 5,2 e 1,5 mg N kg-1, respectivamente. Assim, a menor disponibilidade 

2
O permanecessem 

baixas (1,0 kg N ha-1 ano-1 para P29+9 e 0,7 kg N ha-1 ano-1

- -1) pode decorrer da recente colheita 

da primeira rotação. O aporte de elevada quantidade de material orgânico estimulou a atividade 

devido à presença de árvores pouco desenvolvidas e que não exploravam o volume integral de solo 

das entrelinhas, culminando em maiores taxas de perdas de N
2
O.

4
-2 h-1. O maior 

consumo anual acumulado ocorreu no solo da MN (-5,9 kg C ha-1

de -1,8 kg C ha-1), e menor no plantio P29+9 (-0,4 kg C ha-1). A PPA do solo apresentou correlação 

4
 (r = 0,619; p < 0,10), no entanto, o seu comportamento entre os tratamentos 

-1) 

(0,2 m  m

condição de umidade, o reduzido volume de macroporos permitiu que maior proporção destes 

estivessem ocupados por água, condição propícia para o menor consumo de CH
4
 no solo.

à maior idade do plantio. Normalmente, plantios mais velhos possuem maiores taxas de absorção, 

evapotranspiração e interceptação de água (HILTBRUNNER et al., 2012).

plantios de Pinus taeda
2
O, 

chegando a apresentar emissões equivalentes ao ecossistema nativo. Todos os sistemas avaliados 

apresentaram capacidade de mitigar CH
4
, contudo, a magnitude foi maior no solo da mata nativa do 

que nos plantios pinus, onde não foi observado efeito claro da idade.
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